
ANÁLISE DE INTERNAÇÕES E CUSTOS POR CIRURGIAS REPARADORAS NAS 

CAPITAIS BRASILEIRAS NOS ÚLTIMOS 10 ANOS: ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA 

 

INTRODUÇÃO: A cirurgia plástica reparadora tem como objetivo corrigir 

deformidades congênitas, adquiridas ou quando há déficit funcional parcial ou total cujo 

tratamento exige recursos técnicos da cirurgia plástica, sendo considerada tão 

necessária quanto qualquer outra intervenção cirúrgica. As cirurgias plásticas 

reparadoras visam aprimorar ou recuperar funções, sendo assim procuram restabelecer 

não só a funcionalidade do paciente como a sua qualidade de vida ¹. OBJETIVO: Avaliar 

as taxas de internações e custos por cirurgias reparadoras nas capitais brasileiras no 

período estudado. METODOLOGIA: Estudo descritivo documental com coleta de dados 

por meio do Sistema de Informações sobre internações hospitalares, disponíveis pelo 

Departamento de Informações do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS).  RESULTADOS: nas capitais brasileiras houve nos últimos 10 anos um 

total de 17.335.627 internações por procedimentos cirúrgicos, sendo São Paulo 

responsável por 3.105.283 (17,9%), o valor mais significativo entre todas as capitais. 

Desses procedimentos, 321.944 (18,6%) correspondem às internações por cirurgias 

reparadoras, ou seja, 1,85% do total de hospitalizações para procedimentos cirúrgicos 

no período e a capital com maior número foi Recife, 50.073 (15,5%). Quanto aos custos, 

as internações por cirurgias reparadoras têm valor total de R$ 544.227.190,18 (100%) 

e Recife continua sendo, diretamente, a capital com maior custo, haja vista a internação 

mais significativa. O valor médio de cada internação por cirurgias reparadoras é de 

R$1.690,44 no total, sendo, para este, Curitiba a com maior valor médio de R$ 3.074,68. 

CONCLUSÃO: A partir dos resultados obtidos, no período analisado, o número de 

internações por cirurgias reparadoras se mostrou mais significativa na região sudeste 

do Brasil. Contudo, o preço médio de cada internação se mostrou variável de acordo 

com as capitais brasileiras. Assim sendo, é necessário frisar a importância de um estudo 

mais detalhado a fim de esclarecer o porquê dessa diferença. 
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